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0 rnornerito pie,-ente é, corno' nu nca, aquele 
que exige o bater da hora ern carie é lireciso ri-►•nter 
princípios lirmando opiniões, cota cora(•ern e decisão, 
para qu(• seja plenalijente executado o proãr,ania tari-
t,as vezes sonli,tdo e difundido nesse s„udoso e ,iur•eo 
periodo da prop,igauda republicana. 

E' obrigação de todos os repubiicatios, que o são 
por convicções, áfirmar a person,ïlid,tde l)olitic,t da'Re-
publica em actos cloutrnrt,trios, assever;.uido, cum illso-
ti-mavel clareza, o pi,iticipio da lil:)errlade e pondo eni 
prati•_•a modernos processos de administrat,,ão pura-
mente dernrcrata. 

J,trnais como hoje fui gravissima talvez, dentro do 
nuvo r'egiruen, a situ,lç to que tios apoquenta. 

Mas, por isso rrtesmo, è que nos cimipre arrepiar 
caminho, pondo em foco, com caracteristico desas1om-
br'o, a m,l [lei ra ,como pensamos e sentiirios, c,tic,inrl•, 
duma vez para sempl o, as convenierici,ls politicas de, Lo-
dos os agrupamentos partidarios que atr-vessani unia 
crise de permanente decomposição, pela sua liei(,roge-
nea constituição. 

L' urgente coloci.r de, parte o rPginnen das Lr.ansi. 
gencias que tanto lérn foi-Ido e agr,ivado os preceitos 
estr'utur,içs das doutrinas (leulocr,it,is, para se mareá-
rem posições com cor'rentns de, opíni,io definidas, 
illonicas, lloniogeneas e para se levar a cabo a obra ti,t-
cional e rel)ublicar)a porque lia quatorze aros se in-
ces. 

Actualinenle vive-se uma vida de menlira e. de 
ficções que auresgr)iithan) e rebaix<arn, somente para 
servir valdades e corlveiireneiis duma oligarquia finarn-
ceira Lôrpemente exploradora que rios asfixia calci)la-
daniente para, conduzira Kepublica ao altar tio sacrificio 
G:xl,r('rr10. 

Mas isto não pode conLinu.ar. 
E preciso caalinha.r con) seguro desassornbl'o p,l-

ra a frente, pondo ern pratica unia politica (,foriornic, 
ir)transigpiiLeniente radical corr) inedidas de uLil Lrans-
forrnação do nosso slsten")a trnancerl'o. 

Se preconisamos e defendemos este .ponho de vis -
ta, dentro do mais sagrado e equital,ivo respeito dos (li. 
reitos inrlividuaes cotnp,rtivc,is cora as 1)ecessidades do 
momento e que são a virtude maxirna duna d(,lnocra-
cia na rigorosa observancia de deterr)lina(los pr'ineipios 
é que sentimos a verdade irreftltavel de que «un: re• 
,publieano, no ponto de vista de doutrina. tem cie 
ser sempre um radical, o que xráo quer dizer que 
por vezes se justifiquem certo.; processos oportu-

nistas de fazer ipolitica»,, corno milito ben) ,tliri)1a o 
seirltilante jor'n,ilista o velho rel)ublic,uro ( Lie é •1I,t•Ter 
Gar'ção. 

Entremos pois )1'uin caminho cie r•ealisações in-
contál.,id,is, levando para diante o programa sublime 
d,t 1'•epublica que, apesar dos erros e das fraudes de 
•flue Leni sido victiina, a sua fulgurante viçtoria é ainda 
hoje o vinculo indiscutível da independencia nacional. 

Diinu t.e o actual regin7en nunca o paiz foi afron-
t ido cor)1 ofensas gr'avissimas como sucedeu com a mo-
nar'qui,i, onde, sem duvida, se praticaram ias riais he-
diondas e descai,,id<+s rollball)eiras. Senilo-caos at•,rado á 
cara ur1),• ingerencia estrangeira que durou 60 anos; com 
o roubo de niuil,as posses ões ultramarin•ls; e mais 
recenternertte com a. covar(le fuga de João VI; com a 
in(leL►ende►►ci t do I3r,lzil; com os crimes do iniguelis-
mo; cora, a vergonha da, entrerfa á França da barca. 
Chal1('s, et Geol'ge,; cora) o doloroso ►.11lrrnatum inglez 
de 1890 c ainda coo) a (; visão do ullàrilo rei pertuguez. 
que os rilon,trquicos não tïverarn curagerl) pala d(,ferl-
der. 

1+'.rr►bur,l a créLinice bsui-da de criticai desleal e fa-
lha de ,ant(1rid,tde imoral dos seus inimigos ,a queira 
enclwi- de baba t)eçonh,•nta, não o couseciw, nunca por-
que a Republica vive presentemente noespirito da gran-
- de maioria do povo portuguez que a adora e acolhe 
como unica escora política capaz de satisfazer as aspi-
raçoc—, deste povo tradicionalmente liberal. 

Sendo certo que ua vigi)ncia da Republica tem lia-
vido ei-i,os,—que de resto todos os povos conletern---
não é aos s(+us inimigos gire cabe o direito de a atac,tr• 
corno preLendern porgno lhes escasseia a auctoridade 
mo1'al pifa isso. 

An)parenlos pois a Republic;) conl o nosso fervorosa 
,ardor, r),► su,.a carreira gloriosa creada nalrer•oicidade 
dos nossos soldados tia Grande Guerra, e no gesto alu-
sonante d,t viagem) aerea ao Brazil, recordando-nos po-
rem que uecessitamos seguir com rig8r os seus pro-
cessos doutrinarias, náto esquecendo nunca aquilo que 
a seu respeito es(xeveu o grande podul uez, e figura 
excelsa (ia den—oeracii que é , OãO cl):ag•ts:—gA Repu-
blica ou é radical ou morrerá». . 4 

Questões iodes 
Unta das coisas quo d•,-

via procurar-se ittstálal, 
quanto '1111. ms na esto linda 
vila <, ra uli7 balnem-io. 
Nada lia que justitique a 

sna falta E• antes ntí esse 
facto significa o pouco cui-
dado hig•ienico quo so dis-
ponsa à limpeza o ti, saudo 
elos liabitftntes desta for-
!n(1Sn povo€1çao. 

L não orcE tat•ora tq di-
ticil quant ,7 parece, ! ultç.tr-

sc• esta ideia, lntel•essando 
n'k11i toda o povo do . nosso 
concelho, gois que os re-
ziiltuclos a obtee serrim do 
n►uir, alto nlcance oura a 
saudo publica. 
Ao nosso Municipío c m-

prc o (levei- dn inicia tivil. dutn 
tái.o grande nselhorawcnto 
local, não ,d para demons-
trnr o seu IittCt'05Se pelas 
w•eessídades dos munici-
pes, Cotio Pindu prLL 8!-

gtliFC, ÇÇ'ão d'um pa•ogratna 
de eligrandc6iienW cia 

Q 



nossa tet'r'a que bem , mere-
ce o earinlioso afecto caos 
rsous habitantes pelas exce-
Ientes belezas n;aturaes de 
-qusi é dotada, 

Se as na c(,,l3tes d'agua, 
dó incompleto e exigno 
raba£ttecin)ento da vila, não 
cheg8tn pala 19ao, terian)os 
como fonte inextingaivel o 
nosso Cavado encantador, 
que rios, cobriria com um 
vasto lençol d'agua capta-
da por neeio do bombas ele-
vatt,rias. 
Como complonionto d'es-

te principio de higiene in-
-disi)eiásavel à vida, pode-
riamos obter agua piara o 
tratamento liidrd.teropico 
-de doenças nervosas por-
naeio de duches, e até pro-

,oedei' á iijÁgação das ruas 
por causa das poeiras o à 
dosinfeção dos canos de es-
gost i - pluvial, para onde 
eatrto lig(adc(i os canos das 
fóssas das casas `da nossa 
vila. 

Cuidadosau)ento estuda-
do este assutitoestanloscer-
toa qne obtoi'à unanime 
-apoio da laboriosa popula-
ção deste concelho.-

Pela nossa parte, e den-
tro data nossas modestas 
:forças, estamos dispostos a 
dai'-lhe o tuelhor dos nos-
sos esforços. 

a Varmacia tia serviço 
No proxinio domingo está de ser-

viço perrmarieote a farntacia P. 
Lainela. 

Momento oportuno 

Átend£ando à cI'ise cru-

,delissirna que atravessam 
ãts Misericordias do paiz, 
ponsa o Estado em lhe coe= 
ceder o d1 eito do auferi-
mento de t•etorminadas re-
ceitas publicas, pelo lança-
mento durr)a percentagem 
rias contribuiçõt•s, colo ex-
clusiva zapl(caçãó a esses 
institutos do beneficercia. 

Desenha-se tnnibein urna 

01'3, 5<,ndo E1S iln, afigu. 
rase•nos oportuno lembrar 
a necessidade inadiavel de 
dotar o nosso Hospital cotei 
olenaentos que ra seiencia 
moderna ili:põe e a defesa 
das nossas violas exige co-

nio condição precisa e irl-
dispensa vel. 
O ncgso concelho é bas-

tante populoso o muito in-
(Iustrial e aqui st'• t0011) da-

por vezes, incidentes ele 
caracter gravíssimo que iiil-
punh:+m utnta imediata lu- 
turvençáo cirurgica, "que, 
Ido facto ae não teta reali-
sado, pela escass&z dos no-` 
cossavios aparelhos, o que 
não admite desculpas, hoje 
que ha o capital para apli-
cação a tão util couto iii 
digpeiaavat melhoramento. 
A classe medica local con-

ta pt'ofissionaes int(,Lgon-
tos e de rara pericia na ar-
te do operai', mas mesmo 
quando assear) neto fosse, 

chaniariamos aqui os maio-
res especialista, dosde que 
possuissemos os requesitos 

cirurgicos que senão podem 
dispensar etii casos d'estes. 
E assim devia o nogRc 

1- ospltal pc'nsat' en) pl ;t-

near, e preparai' tinia sala 
para operações,u)odornisa-
da, e cone as regulares con-
dições e.xig id,,Is pela seien-
cia opeiatoria; um auto-
clave e estufas de desinfe-
ção; mesas proprias para 
operar; . iiir, arsenal cirur-
gieo moderno que dê ense• 
jo a que os niedicos possam 
executar Godas as cpora-
çóes; e ainda uru microscó-
pio que hoje se torna inciis-
pensavel para rigorosas a-
tia lisos, microbianae e até 
se possivel fossa utn aparo-
lho de radiógrafia. 
Com tal instrumentação 

cirurgica poder-se-iam exe. 
cutar intervençóes de gran-
de cirurgia, como tambaiu 
certas operações oculares e 

pois de uni plano previa-
mente estudado. 

Aos nossos assi-
nantes 

Lstà era cobrança a 
assinatura semestral, 
do nosso jornal, ternal- 
nada em março ultimo, 
encontrando se os reei-
bos dos nossos estima• 
dos assinantes das fre-
gue.-ias do concelho no 
estabelecimento do snr. 
Mateus Lopes dos San-
tos, L. do Bom Jesus da 
Cruz, onde podem sêí, 
,procurados e liquida. 
dos. 

Qualquer assinante que 
não receba corra regula-
ridade este jornal, ro-
gamos o favor de nos a-
visar, afana de solicit<ar-
mos,providencias aquele 
de direito competir. 

ficertflêa meNa 
Por diferbntes vezos em 

que aqui se nos tem pro-
porcionado ocasião de tra-
tarmos ele questões do in-
ter(,sse locad e , de on tr:+s 
que estão afectas à i)aissão 
dos Municipios, nos tentos 

referido à aplicação cias 
vadios e mondigos cone a pti-
dões de traballio,.t);is obras 
ca,wiatarias. 

Não se comprehende efe-
ctivalriento que o roubo eia 
mandriice seja o modo ele 
vidra de individuos cie con-
dições de prestar bom tra-
balho, tanto moeis que por 
essa prestação, de serviço 
reeeben; regular renlune-
ração, ;kle[ll de Se contri-
buir para a qua modelar 

outras do evidente melin- r'egoneraç,io. 

rattnosfera de si(npatico a- dre. L' este nui dc•. assuntos 
que, merecendo particular 
acolhl filei] to,repl'e8011ta um 

pi incipio de utilidade e é 
egualmento uni elemento 
de caridosa atenção pelos 
dt-sprotcgidos Breados no 
vicie e desolivolvidos no 
crime das màs ações. 

Cota irraensta alegria re-
giytamo9 o facto do yr. dr. 
Mignol FOnsec;+, distincto 

presidonta da Calara 1Mu-
nicípal ror tomado a inicia. 
tiver de dal' Pratica, exeCti-

ç%t,o a tão nobillsslma i(leia, 
a ti, tido todos os vta-

poio h ideia, do estabe*lecer A par disto era ocasião 
o dia das Misericordias pro- parta 80 pensar egualn)ente 
rl)()velld0 cada localidade, ria conclusãodo pavilhão 
nosse dia, qu+rlquer' (tiver- }para tuberculosos e na 
umente, cujo producto ro- construção doutro'. -pavi-

verteria a fav.or dos pobres lhõey de isolamento para 
e doontos ahi recolhidos. as varias doenças conta-

Etltr@ troa, Woróm, alem giosas. 
destes dois factores que são Enfiar, ó nosso desejo à 
importantes conto receita que se panse neste assunto 
a arrecadar, tenteis ainda, cota a cautela que _elo de-
felizinonte, a coletar eonl 
legado:, em propriedad(,s, 
que devein produzir uma 
gtiantia muito aproximada 

a 7QO:•.•LeEI. 

nia'nrla,e que todas as obras 
ou inellioramentos a efo-
cttltal' no nosso Hospital, 
se.jani tlet.erntivadas por 
condições triodernas e de-

dias nós serv}ços iTititliCt-

pat•N. 
Esta niedi(l<t vem nos tra-

zer a agrad;.av(•l perspocr,i-
v(+ de que se pretendo, eu 
Irar nurn cantinho de roa--
llsaçues locae's, acill)tt do 
caprichos e do ambiçõe;3 
partíd.+tias, proctir;tndo -sc) 

£a ef('eiivaçrio dutrla obrei do 
elevado etigt'andecitnontó 
da nossa li11(h'í vila, cota ta 
co,lojciv(tção, que é precirm, 
de todos os que possuont 
qut.)iidacles e ao (•st.udo dos 
problomas conct Jliius teili 

prestado o Inaxint0 cuida-
do. 

Gostosa, e Justamente 
pn,siancos aqui as nctesirs 
hotnent+g(+ns iro nosso anti-
1 o sC, dr. 'MIguc•l I• ons(•ea 
por t'to caridosa obrei. 

A nossa carteira  

CASA DA OFICINJA 

Arrematação eira Lisboa 

No dia 13 de Agosto pro-
ximo sará posta em htkstã 
publica na ei(Lida de Lisboa 
a e;aSa da Of ,-Ína Azllo 17e-
nino Deus, sit,. n'osta vila 
tio campo dti Repitblic•1, c01n 
a base de licitaçito em 24 
contos. 

Pondo já de parte a tris• 
tesa dolorosa quo tal facto 
1108 CIMIsa e deix;in(ló de U,-
zer consiciFraçães sobro a 
forma criminosa ' com.e se 
deixou falir tão utt! institui• 
ção que tão grtandas benefi-. 
Cios pl'y Stou ao% desarnpara-
cic.•:, himantarnos que ao me-
nos se urso tenha, torreado 
bein public;1 estia iarrom;+ta-
ção, para que obtenha um 
valhr elevado e justo eoin o 
que só lucr. n' " este instOuto 

de benefic,-enoita que atraves-
sa rima crise bera cruel. 

Coiagresso Agricola 

E' nos proximós dias 27, 
28 e 29 que na cidade de 
I3raga se -efectua o Congres-
so dos Sindicatos Agricolas, 
facto ilnportanti-c4,ittio que 
repr4E senta um sitia] de vita-
lidade e de interesse pela,", 
questões regiorifllist;ls. 

}?.r,uniòe•s de:•las ontllte£.ern 
sõmpro a rogiiio que as(;ort-
segue levtar (a efeito e do-
monstra a vontade que cs 
povos ventem pelo sele apor-
feiço<arnentr► agrícola.., 

17xl parecia de facto quo 
uma prm•irlcitaé•,senc;ialiriyn-
te a l'icola conno a te'. Q pia, o 
cheia de predictaclus var,;s 



com excele:ite5 pr(i(luçõss, 
,se esquecesse de (1E(lic:lr o 
melhor do seu eoncurso ;a 
tc.,(?t,s rts retarliõaw que temi 
001110 unico objectivo a do-
id7,i dos seus legiiiinos iute-
i-os",s o o desonvolviniento 
(ias suas r•iquez" n iturnos. 

, 4e i 

de esper;ir 11111.1 
ConCor1'e11Cr;a ;ao 

t1(•ngros:•(> atelit;a • certesa 
do Pnrticui;ti' interes,", que 
tl';az à popilhi‹;ão) ; tgricoh1 

dost;a f;)rin()si5s•n•n região. 

C,ornpanllia de Opereta 

No teatro Gil Vioonte exi-
}.)ItI'fiA, n'um a s©!-:e do i'é(;t-

t;ah, Ci. u l.)mil►ià (1e•UI.)et'o 
t;a João ilvta e .1o•a(► Silvia 

;
júnior, galo finais Ulnta vez 

los, belo proporei ) rani' atila°1S 

fiultes rhoitls de -')gradavois 
c eratel r)ecedorE encantos. 
Além da suta ()r'g,)nisação 

s,er das rn;lis 111 dt'1;t1'e.l o 
bera, cutnbinad;as, POIS reu-
no ;trtistta5 dai incorite5tavel 
valAr, è sorri duvida:, das 
tnelhores, senso ata'. ;a sup3- 

r.ior, das que terra eludo a 
BarcelosN. 
E isso s;e verïfica quer tio 

untanirile acolli,merltn que 
obtiv(:-%irj em tantas noites 
de csPéctt►ctllos seguidos, 
coisa 1 ar'a entre nós, quer 
lambem porque os sou,• 
colliponente €ai tisticos terra 

:t sua reputação feito, pe-
los ti iunfos C,onquistadOs 

nos rl)ollicares; tontros do petiz 
e principalmente ('!n Lisboa, 
o porto. 
Nioguertl pode eOnto`;t;lr 

(k boa fé pelo monos, a ver. 
dadc d'est;as afrrniativasl, t,-%() 
clar`;artient,e 1•r3velad:ts pelas 
yualid:ules dos actores d'esta 
(•utnp;allEtia tt111to rala pane 
c;)ra1 e,,rno na pauto sco►iica. 

A'• ilustro direcção no rios. 

80 teatro e ao snr. Arnaldo 
Azevedo seu cultipotentissi-
1110 delegado só ternos que 
:a1>resellttar aqui as rn ,dores 
0 rxaais sinceras hornonrigens 
pela maneira corno proeu• 
rani pr,)Por(-,ior.a!- ;ws b,1r-
celor,sos iloítes artisticas 
qu,i n)orecetm o rap,)Í0 gor;tl 
d2. nossa po1)tilaça,o. 

FalecinieiAo 

Agora masrno chegou ao. 
nosso conbecirnento tel fa-
lecido unira fillliuha do nosso 
nn)i•o 5nr. Augusto Fortu-
nato dos Santos Ferreira, 
que ha tenipos se ellc(;tlt,ra.. 
va bastante doente. 

A (,eus p aes agre ont;attlos 
as tnrais 'sentidas coi)dolerr -
oia:ï. 

sM 

Partido R. Radical 

Na cidade do Birag;l, foi 
ulti,tlarnente eleita a Gomis. 
,- ,"to Distri(;t;i1 d'oste 1)artido 
que finou assilrl constituida: 

Diam:lntino Antonio Brandão 
da Conha Leite, presidente; 
João F ern;lndes TeiY«ira, vic(>-
presü3F Bena) divo Jose dai 
da Silvar Gon)es, 9." soera t.lrio; 
Flávio d(, Sousa Neiva, 2.0 

se-Antonio Jose rerteira 
Lima, tt sourE,irO; Adelino So,i 
rOs Leite, vr,gA, f;aliando preen-
clier idvwico Ingar que com-
pete •w Concelho de Goi;na-
1'à Cs. 

Entre os novos eloit(;s fi-
gnr;a o nosso amigo Snr. 

FL.ivio Noiva, rnernbro d;a 
Coná,,são Municipal d'esta 
vil;t do mesmo partido, 
aqueni felicitarmos por esse 
motivo: 

A (,omissão Distrí1, zd resol-
veu em ao acre) & po•;-
c,e satid;ti• u Díretório, do Yarli-
dei (:, tis comis,'ões Municip.,iia 
do Distiilo, e em reuniào con-

jultt:i eorn a Comissão ïtlunici• 
pal tratou-se da furch;çào dum 
Centro e dum jor11,11, córgão 
das Munh.,,Ip,is po-
liticas do P. R. 11 do distrito de 
Bra,gaa, que se intilul,,irá «0 
Minho». 

Pela lnstrugão 

Foi pvlasecrt t(lria dY Ills• 
tl'uÇ,•10 Publica, ( xpedida 
Uma C11•(:uh1 r ,1019 in:(pect.o-

1'es oscolare9 do pniz, rh i-
moi(ido a atf,rição do pro-
fessorado para •- o que st( 
tic li , a eitipul-tdo no i).' lo 
do at t. 3. 11 ,};a Ci011Ntltuio;, o 
Politica (;t RúpubUa, on-
dia se que o er.9i-
n,) lniC1l91ì;1,10 fias escolas 

(7 fi csl tt C'g E, 17 ;31'f.ICU1'1 !' eR terra 
e soer neutro em mctt(i1'ia 

roligios;t, salientando bi,u) 
qual é veda(10 aos PFofessc-
res f;az(ar m(ts11io n propa-
ganda do qualquor credo 
rt•1igioso. 

Marcando principios 

Union c- m dois elos nos os 
cule,a• locaos niguin;.ts cen-
stlr;c8 atos e;tC,c,licoy p(l,a 
maneira Conto se c:()t)dllze►Il 

nos pléstitos fura(-bres. 
No aluo toc;t propri emen-

te aos .- em tolico,s n;1d:t, te-
mos a ver, elnbor:a <1ehc ,-
Inosa justo o 1,op;)Io gta(a tetll 
por flui est,ab( lee(•r o wol-
xímo respeito p(•l()s p)•t li-
ulin(ares do ritual c} essa i-o-
lihirtci. 

Qwl 1)to tio g11O 8,(1 r(•f('1'e 

aos li;-to Co'11v( ,111 

aceutuc.+e quo rb lhos cutn-

PIe Portarem-se, coin edu-

o 

ca ce do 
ié"is"0 

' Com.pra e venda. ele tilulo.s e coupons nacionae.s e e.s-
lraºafiei? os. Aceita dinheiro u praso a 3, 6 e. 12 mezes 
ao nnelhor juro. Alugrt cofres e efectita todas as opera,-
çOos bancaria Y. 

cação, cola 
que u acto requer, e ,ieom-
pa1lh;Ir• cotn sentida sauda-
de o ca.(1;lvc,r da pessoa a 
gtioiii 3(o, vae prestar homo-
Wigc,111 do respeito, estinlia 
e simp;atl;►, sem i m mis pe-
quona obrig:zçito (fo pi'at.i-
caren) ,zcto (10 
c(11tr, r; ligi;lao, pois que 
não é osso-o uiotivo que ;11i 
os cli• 111;1. 

C.)nv'1M que sé dçfina 
CIr`l l•N 111 (: IItE) ;a •) O ti.I (• c•0 que 
cada unl colril;tarialn-ntla 
r(;aulvell°.t()ll,:,r colmo }culto 
à ore#(!ra) do prilleipioQ quo 
profel4,k•z, para s,) não regia- 
tarem ;acenai do hipocrisia 
s(,nipro l;tt))eiitavt'18 o r't3 -

VeLi(loram de, pouco carac-
t•r. 
E  bom exen)plo só se 

podai (hr, o(;upando cada 
11111 U log a1 sus; lho pel ton-
C(à seta) 1•ec(4io (fie t1)osr:r<lr a 
tnanNii';1 Col210 I)etlsa 

Donativos 

0 si,. Luiz Ferraz, de 
l3 tirC(,}tC)ht», ofer?ceu a 
quantia (lu 20$00 a ceada 
u)na dais it)stitiliçúes se-
tilailltt ti: C. S. 1Ct,itt(? C1e 
P,itib, Bo;i;b(-ir()s cila B;ir-
celtnhos, As [o M. 'Deus, 
Pão de Santo Antonio o 
Sapa (1'J9 pobres. 

^--0:o. prestimosos boinbui-
i-os cita lateral Cav;.ído r'eco-
ber,ia) tttuibom os don(lti-
CO } 9egi)i11:.eP: olow srQ. jofil,o 

G. doia S•Int,)s e kI1,w111r15 
Vilas Bo;18 Mirmida, ttuz(,n-
t,es no Rio d(a Jan(airo, 50; S; 
do snr. Loopoldo Gu-i, ,) nn, 
de S. Pedro de Alvito, 503; 
e (10 no94C patrlclo sr. At1-
tonio X. oiro Costa Limta, 
auzc•ilto no Brnzil, ] 00$00, 

figraôecimenfo 
Por este meio venho 

enoito penhorado agrade-
cer, einquarito o não pos-
so fazer pessoalmente, os 
bons serviços que todas as 
pessoas fizeram o favor de 

Correspoi;d(,nt.(,s n'esta vila 
José Pereira da Quinta & C.a L," 

:ã 
sulen►dade dispensar-mc por ocaslap, 

do acidente cie que rio 
rrrin ro foi acometido em 
como aquelas que prorda-
merite pela minha saude 
se interessaram; dovelido 
contido, especialisar os 
Ex-, " Surs. TP,,nente. Coro-
nel Francisco. Vila Chã R. 
Leite, Dr. MigUel Fonse, 
ca, 1)r. Manoel Novaes,, 
Heririque Terroso, Custó-
ílio 13r,rvo (ba Cost •1 e l3 ra-
to João l fichado, q*1e f4j-- ' 
rani as que ireiediaL, mente 
rne socorreram com aque-
'l• carinhosa solicitude quc 
jamais esquecerei. 

Barcelos, 10 cie Julho 
de 192ri. 

Tomaz josé d'Araujo 

fp U,,fl R, 7 
Alufya-se urra irtdep•n-

dente, com j inela ria Butz 
S. Jose;. 

Nesta redacção se diz, 

CASA NA VILA 
Quem preteiz(ler com-

prar urna caso corra bole -
quintal, dirij,l-se ao tétlen-
te Fai•1a. ,l 

DCCLARAÇA® 
Manoel Pereira dgr Gruz, 

Morgado ele Ai)-ó, vem por 
este releio, torn,rr publica 
de que não se responsabi-
lisa por clualqueir divida 
ou Cí,rrt rato que faça sua 
mulher—The:ieza Barbo-
sa Coelho Campos, da 
fre7uezia de S. Bento - da 
Va t•zea . 
, Faz esta declaraçãto por-

que a dita mulher abando-
nou a sala casa e setes tres 
filhos de, tenra idade, no 
dia 25 ele Junho tlltirno, 
sere motivo justificado. 

Airò, 1 de Julho de 
1.924. 

Aoi noel Pereira da Cruz, 



Q 

COM 

A RTTG0S ,FUN  [•< H Aj--•_I0 E DEL—`1OSF OS DE e 

Encarrega-se ele trosladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arºna.çúo cá placas com ta-
rimos dourodos e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para piaesquer• ornanientaxções. 

Grande deposito' de cbrôas funercarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de mogno em todos os esldl®s. 
Chunnbo arn pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

CASA -L•'IjO"ES 
CAMPO DA REPUBLICA, 14.—elos 

i Iiloderno estabelecimento com Grande variedade de tecidos, ren-
das e s#,das, em lindíssimos desenhos da ultima novitlhd(,, y 

Milhas de seda; cíe*pes marrocins; épeu-ges em lã e a'godãr; éta-
mines e foulard,; bordados em variados des,•nhos. CA, ssal sortido em, 
saquinhas e carteiras para senhoras. Aleias finissimas para hi,m m, Se-
nhora e criança, o que ha de mais moderno e sort do. Bretanhs Ilis-
p,mia. Enorme sondo de novelos d'algodãe, pérle e tubos pie retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecçóes e roais artigos para elegantes vestídc.s. 

Preços sem competencia. Ví,.ítem este bem mo,,tado, estabeleci-
mento sempre que tenham de adquirir gtíalsquer artigos, dts mais mo. 
dernos e de finissimas qualidades. 

Arniazem de Couros ICiii-li(los— SQP•T•Pi• 
DE , 

ANTONIO FERINIANDES ROSAS 
Rita D. Antonio Barroso, 30—BAREL OS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
pecie de calçado para homem, serh&a e criança, do mais perfeito fa 
brico manual, á escolha dos Ex.-" freguezes. 
r Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 

,eriança, pomadas e cordões para calçado, as mhis modernas ferramen. 
tas e wtensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoque de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 

Os ex.II108 freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolhera sen bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apr.,príades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sim competencia. 

Roga se o favo de visitarem, este estabeleci ment , sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisiçáo destes artigos. 

o, g,,,mi, e cereais 
—nE— 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

}•rl•. • E.lf•l10 •IE• H3 si••••irii•••e,--H•t•.Hii,C:F•..(.9• 

Toda s os seus trabalhos sã.) manipulados, ;,.ara a maior comollida-
de e utili jwh,,2os Èx., ° fr:,gu•zes, cora prornptidão, ac,ío e perfeição. 
(l.ragem a vapor o hí,irr.ulica, deposito de farinhas e armarem de ta-
reais. 

Preços os mais convidativos desta lueali-lade. 

MADEIRAS DE FORMO E VITOLA 
Comprcaan-se nzacleir•as de fôrro e vitólca. Para 

tratar todas as quizila-fèiras coar duan B. Do., 
rraenèc.h—Fttbricade Seiraçâo— Barcelos 

r 

Continutamos <a insistir que ha grande vunt••;ern pa-
ra os senhores proprietarios de pinheir,,•As, em vender om 
os mesinos por meio de, leilão, reservand,>-sA o direito de 
Irão os ontrog;wern so o ultimo Ranço Iheti não convier. 

W esta a melhor fórnia de tii-nt-orn uru born restiltado 
de sues vend<rs. Sempre tltte tenham do pór pinheiros á ven-
da rejamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta-
da casa ou por eont-i propria, com boca pratica de louvar 
pinheiraes, podendo f<acilitar-lhes bna5 enndir;ões, 

—Todo o novo fornecedor de nasa.doli-u para esta ca-
8,1 1 rAcorthecerh ern pnuen tempo as boas condições de 
trabalho que lhe Facilitamos. 

Bru•ceios, 10 de Mrarço de 1.920. 
XAN 13. D0MENECi-1 

IDOS ► I I s 
P GENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

17ende artigos de papelaria e escritorio, e peara as escolas 

e 

C.-kMPO DA REPUBLICA, lia--47 

B Á. 11, (.J 1 0 

Qi{}.nllssoeSq c011S1 nlctçoes e * 01'at 

da 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente áRecebedoria— BARCELOS) 

solicitam<se passaportes para todos os papes es-
trangeiros. Entrogam-se bilhettas de passaq;ene do todas 
^.s Cont p + rihias de Nave ;ação. 

Pt,ç&m inform açulas à nativa <t•enciaa 

da 
de Bcareelos, L. 

A venáLi A lec--udes ele r aria 

1;, 

e• 

A 


